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1 LEI N@ 3.608, DE 13 DE JUNHO DE 2001.I

1
# l
f j
l ' oenomina urbano ângelo Rigon l

j1

um Iogradouro pûblico.') l
ii 9

t
1
1 IVAN JAcos ZIMMER, prefeito Municipal de Montenegro.l 

Faw saber que a câmara Municipal aprovou e eu sanciono a1
j seguinte
t '
l
l 1- IE 1:
I 1

.) jO O l
ogradouro ptiblico dq no 8, Iocalizado no Loteamento 1,1 Ad. 1) Centenàri

o, passa a denominar-se Rua Urbano Angelo Rigon. )i1 
Paràgrafo tlnico

, 
-  o Ioteamento que se refere o ''caput'' Iocaliza-

' se no Bairro Rui Barbosa
. l

Art. 2o A presente Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo. l
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em

13 de junho de 2001.

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE:
Data Supra.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

Gan/Meta ()0 1776/6120

M',

LEI N° 3.608, DE 13 DE JUNHO DE 2001.

Denomina Urbano Angelo Rigon
um Iogradouro pi'Jico.

IVAN JACOB ZIMMER, Prefeito Municipal de Montenegro.
Fago saber que a Cémara Municipal aprovou e eu sanciono a

seguinte

O LEI:

Art. 1° 0 Iogradouro pUico de n° 8, Iocalizado no Loteamento
Centenario, passa a denominar—se Rua Urbano Angelo Rigon.

Paragrafo Unico — O Ioteamento que se refere o “caput” localiza—
se no Bairro Rui Barbosa.

Art. 2° A presente Lei entra em vigor na data de sua publicagao.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em
13 de junho de 2001.

O REGISTRE-SE E PUBLIQUE—SE:
Data Supra.

.Wa
IV OB ZIMMER,

Prefeito Municipal.

‘ Nam,
cretéria-Geral.

LEI DE AIUTORIA DO VEREADOR ADAIR VIANNA

Rua Joao Pessoa, 1363 - Cx. Postal, 59 - CEP: 95780-000 - Montenegro/RS — Tel: (51) 632-4333 - Fax: (51) 632-4594
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- Nasceu em 16 de janeiro de 1912 em Vila Flores - Veran6polis 
- RS.

- Filho de Albino Andrea Rigon e Maria Andreola Rigon
, 

(
t- Seu pai Albino era imigrante italiano tendo cqui chegado com 6 anos de 
11idade. Sua m âe nasceu no navio que trazia seus pais da Itéli

a para o jBrasil. 
1,

$- 40 filho de uma famflia composta por treze irmâos
, sendo oito homens e lcinco mulheres.

1O (l - sua infância e adolescência foi tod,a em Veranôpolis
, m aisprecisam

ente no distrito de Vila Flores
, onc?e desde jovem ajudou seus )pais no sustento da famflja

, em ljdes da roça. A fam flia possufa tam bém 1
kum a serraria no distrito de Protésio Alves

, desde 1930. i

t- O jovem Urbano ajudava seu pai e irmâos 
n: transporte de madeira em tcarroças com ternos d

e nove m ulas. Fazia viagens à Bento Gonçalves e '
Iàs margens do Rio dahAntas

, as m adeiras erE m depositadas para serem
em barcadas por balsa quando o rio subia cte nîvel

. Num a viagem qued
urava oito dias, as m adeiras desciam o rio v!a Estrela

, Lajeado, Triunfo, ,etc
..., até chegar em Podo Alegre

, onde enlm com ercializadas.

' 7O  
k!- Em 1936 urùa grande e inesperada enchente Ievou todas as madeiras
idepositadas prontas para em barque

. Seu p:ti nâo resistiu aos prejuizos j e faliu, tendo que entregar a serraria para p agamento de dividas. seus t
. , i irmâos mais 

velhos, para sobreviverem
, tivqram que sair de casa e i Urba

no teve que assum jr a responsabilidada pelos dem ais fam iliares
. yj Tinha entào 24 anos. l
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CURRICULUM VITAE

. URBANO ANGELO RsGON

- Nasceu em 16 de janeiro de 1912 em Vila Flores - Verandpolis - RS.

- Filho de Albino Andrea Rigon e Maria Andreola Rigon.

- Seu pai Albino era imigrante italiano tendo aqui chegado corn 6 anos deidade. Sua mae nasceu no navio que trazia seus pais da Italia para oBrasil.

— 4° filho de uma familia composta por treze irmaos, sendo oito homens ecinco mulheres.

- Sua infancia e adolescéncia foi toda em Verandpolis, maisprecrsamente no distrito de Vila Fiores, once desde jovem ajudou seuspals no sustento da familia, em lides da roga. A familia possur’a tambémuma serraria no distrito de Protasio Alves, desde 1930.

- O jovem Urbano ajudava seu pai e irmaos no transporte de madeira emcarrogas com ternos de nove mutas. Fazia viagens a Bento Gongalves eas margens do Rio dawAntas, as madeiras era-m depositadas para seremembarcadas por balsa quando o rio subia ole nivel. Numa viagem quedurava oito dias, as madeiras desciam o rio via Estrela, Lajeado, Triunfo,etc..., até chegar em Porto Alegre, onde emm comercializadas.

Q Em 1936 uma grande e inesperada enchente levou todas as madeirasdepositadas prontas para embarque. Seu pai néo resistiu aos prejuizose faliu, tendo que entregar a serraria para pagamento de dividas. Seusfrmaos mars velhos, para sobreviverem, tiv-r'aram que sair de casa eUrbano teve que assumir a responsabilidade pelos demais familiares.Tinha entao 24 anos.
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'# - Adquiriu em ''HASTA PUBLICA'' 45 hectlëres de terra em Vila Flores l1

por seis contos de réis. Como seu pai ha'/ia falido, a compra foi feita )
em nom e de seu padrinho que posteriorm en :e transferiu ao Sr. Albino, J
Seu pai. 1

Q i
- Quando as terras jé estavam pagas e a farnflia reestruturada em 1937, )
Urbano resolveu padir para fazer sua prér ria vida. Saiu de casa com l

l60
.000 réjs no bolso, gastando 50.000 réis (!e passagem até Paim Filho f

onde jâ se encontrava seu irmâo mais velho. )
l

Lé aprendeu a dirigir cam inhâo. Executou Cts m ais diversas tarefas. Foi 1

ecônomo de Clube Social com ajuda finallceira de amigos que nele it
confiaram , pois sozinho nâo poderia adquirir o estoque do ecônom o 1

l
anterior. !

e palhas para cigarro onde t
- lnstalou tam bém um a fébrica de vassouras (

Ccontava com oito operérios. sendo um dele3 o montenegrino Francisco j
Magalhâes, o nosso Chico Magalhâes. !

.f
 

- Dois anos depois vendeu a economia do Clube e a fébrica de j
vassouras e palhas transferindo- se para M a <im iliano de Alm eida , entâo (
distrito de Marcelino Ram os.

- Iniciou trabalhando de m otorista para a firma PAGNOCELI, de
M arcelino Ram os. Com o era m uito interet sado a firm a insistiu para
vender-lhe o cam inhâo m esmo sem dinheirc. Era um Ford 38. Um mês

e, 
'

deram-lhe também a casa que haviam feito para ele morar.#E8!' fyaTo 
.Q

- Havia entâo casado corn Herm elinda Tarasconi . de Barro preto - i
Veranöpolis, em 27 de abril de 1940. Do casam ento nasceram em

F L ' .'M axim iliano de Alm eida três filhos, Agenor, ï'/alter e Ana Maria. O éltim o - 1
fiiho, Vilson, nasceu em Fila Flores - Verarôpolis. O s filhos lhe deram
seis netos e um a bisneta.
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por seis contos de réis. Como seu pai ha'/ia falido, a compra foi feita )
em nom e de seu padrinho que posteriorm en :e transferiu ao Sr. Albino, J
Seu pai. 1
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- Quando as terras jé estavam pagas e a farnflia reestruturada em 1937, )
Urbano resolveu padir para fazer sua prér ria vida. Saiu de casa com l

l60
.000 réjs no bolso, gastando 50.000 réis (!e passagem até Paim Filho f

onde jâ se encontrava seu irmâo mais velho. )
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e palhas para cigarro onde t
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Ccontava com oito operérios. sendo um dele3 o montenegrino Francisco j
Magalhâes, o nosso Chico Magalhâes. !
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- Dois anos depois vendeu a economia do Clube e a fébrica de j
vassouras e palhas transferindo- se para M a <im iliano de Alm eida , entâo (
distrito de Marcelino Ram os.

- Iniciou trabalhando de m otorista para a firma PAGNOCELI, de
M arcelino Ram os. Com o era m uito interet sado a firm a insistiu para
vender-lhe o cam inhâo m esmo sem dinheirc. Era um Ford 38. Um mês

e, 
'

deram-lhe também a casa que haviam feito para ele morar.#E8!' fyaTo 
.Q

- Havia entâo casado corn Herm elinda Tarasconi . de Barro preto - i
Veranöpolis, em 27 de abril de 1940. Do casam ento nasceram em

F L ' .'M axim iliano de Alm eida três filhos, Agenor, ï'/alter e Ana Maria. O éltim o - 1
fiiho, Vilson, nasceu em Fila Flores - Verarôpolis. O s filhos lhe deram
seis netos e um a bisneta.

Q

- Adquiriu em “HASTA PUBLlCA” 45 hectares de terra em Vila Flores
por seis contos de réis. Como seu pai ha‘lia falido, a compra foi feita
em nome de seu padrinho que posteriormen'e transferiu ao Sr. Albino,
seu pai.

- Quando as terras ja estavam pagas e a farnilia reestruturada em 1937,
Urbano resolveu partir para fazer sua prépria Vida. Saiu de casa com
60.000 réis no bolso, gastando 50.000 réis (fie passagem até Paim Filho
onde ja se encontrava seu irmao mais velho.

— La aprendeu a dirigir caminhao. Executou as mais diversas tarefas. Foi
ecénomo de Clube Social com ajuda financeira de amigos que nele
confiaram, pois sozinho naio poderia adquirir o estoque do ecénomo
anterior.

— lnstalou também uma fabrica de vassouras e palhas para cigarro onde
Ccontava com oito opera’rios. sendo um dele-s o montenegrino Francisco

Magalhaes, o nosso Chico Magalhaes.

- Dois anos depois ,vendeu a economia do Clube e a fabrica de
vassouras e palhas transferindo- se para lVla (imiliano de Almeida , entéo
distrito de Marcelino Ramos.

- lniciou trabalhando de motorista para a firma PAGNOCELI, de
Marcelino Ramos. Como era muito interessado a firma insistiu para
vender—lhe o caminhao mesmo sem dinheirc. Era um Ford 38. Um més
agagfiéepoderam—lhe também a casa que haviam feito para ele morar.

O
- Havia entéo casado corn Hermelinda Tarasconioe Barro preto —
Veranopolis, em 27 de abril de 1940. Do casamento nasceram em
Maximiliano de Almeida tres filhos, Agenor, Walter e Ana Maria. 0 Liltimo
filho, Vilson, nasceu em Fila Flores - Verar Opolis. Os filhos lhe deram
seis netos e uma bisneta.
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- Passou grandes dificuldades em M axim iliarso de Almeida, pois durante
j a guerra nào consegui@ gasolina para seu caminhâo. Foi convidado pelo*
1
 prefeito local para se estabellecer com um Taxi o que fez jé que para Taxi
i a gasolina era garantida. Com economia d.a gasolina, cerca de cinco
 Cjitros por semana, conseguia estocar o suficillnte para fazer uma viagem
' ês de cam inhào para M arcelino Ram os. '1 por m

- Trabalhou em Maximiliano até 1945 quantlo terminou de pagar suas 
fvidlsyuvsejnré-aosxlâvolaa cyé'q' iunilal- 2 ee& csaesraraçltilet%r&oyijrjraasveéqqg-jyoolpi u Sols ,

1 Lagoa vermelha e queriam sua companhia.
!
 Em 1949 term inou o pinhal para serrar e foi entâo instalar duas -
 serrarias em Lages/sc em sociedade com ë. familia Cherubini de Nova
 Prata.
l
! -
 rj- Em 1950 quando as serrarias jé estavam instaladas surgiu uma boa
 < opodunidade de negécios em Machadinho/lks. Eram 42O hectares de

terra com oito m iI pinheiros. Os irm âo Rigon, m ais um cunhado e o
am igo Faganello, adquiriram em sete stlcios, as terras da M itra

î Diocesana de Vacaria e instalaram a serraria em M achadinho
. Urbano

foi designado para gerenciar o negécio.

- Em 1951, quando estava instalando a sarraria, foi convidado para
concorrer a vereança por Veran6polis e em bora nâo quisesse acabou
inscrevendo-se sem fazer nenhum dia de cam panha. Veio de
Machadinho para Veranöpolis no dia da eleiçâo e m esm o assim elegeu-

1 se com o 10 suplente do PSD. Logo ap6s êl eleiçâo Urbano transferiu

j residència de Veran6polis para Machadinhc, ficando assim mais pertoCd
os negécios.

- Em 1955 com a necessidade de colocar a produçâo de m adeiras, a
. é,; . . .em presa passou a procuralr locais para inEtalar depésito de revenda

. 
%: 'q

Ap6s vérias tentativas optaram por M ontenetlro, tendo entâo a em presa
adquirido o negôcio de Hilârio Rigon que jé si) encontrava instalado em
Montenegro. A em presa passou a cham ar-sa RIGO N & CIA a partir de
janeiro de 1956. Para gerenciar Montenegro foi designando o söcio

l
l
lQ l

-  

) .
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— Passou grandes dificuldades em Maximiliarso de Almeida, pois durante
a guerra nao conseguia gasolina para seu caminhao. Foi convidado pelo
prefeito local para se estabelecer com um Taxi o que fez ja que para Taxi
a gasolina era garantida. Com economia de gasolina, cerca de cinco

Ciitros por semana, conseguia estocar o suficiente para fazer uma viagem
por mes de caminhao para Marcelino Ramos.

- Trabalhou em Maximiliano até 1945 quando terminou de pagar suas
EBi‘é’%Sé-u‘éell “721%; 561581 Caaall'fll’r‘fifii eefii Cé‘é’rarafiiéetcéllflbRair%é{e&?s'lfl?o°'bse
Lagoa vermelha e queriam sua companhia.

- Em 1949 terminou o pinhal para serrar e foi entao instalar duas
serrarias em Lages/SC em sociedade com a familia Cherubini de Nova
Prata.

G Em 1950 quando as serrarias ja estavam instaladas surgiu uma boa
oporlunidade de negécios em Machadinho/RS. Eram 420 hectares de
terra com oito mil pinheiros. Os irmao Rigon, mais um cunhado e o
amigo Faganello, adquiriram em sete socios, as terras da Mitra
Diocesana de Vacaria e instalaram a serraria em Machadinho. Urbano
foi designado para gerenciar o nego’cio.

- Em 1951, quando estava instalando a serraria, foi convidado para
concorrer a vereanca por Veranépolis e errbora néo quisesse acabou
inscrevendo-se sem fazer nenhum dia de campanha. Veio de
Machadinho para Veranopolis no dia da eleigao e mesmo assim elegeu-
se como 1° suplente do PSD. Logo apés a eleicao Urbano transferiu
residéncia de Veranépolis para Machadinho, ficando assim mais perto

os negocios.

- Em 1955 com a necessidade de colocar a producao de madeiras, a
empresa passou a procurar locals para instalar deposito de revenda.
Apos varias tentativas optaram por Montenegro, tendo entao a empresa
adquirido o negocio de Hilario Rigon que ja so encontrava instalado em
Montenegro. A empresa passou a chamar—sa RIGON & CIA a parlir de
janeiro de 1956. Para gerenciar Montenegro foi designando o socio
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 ' Urbano Angelo Rigon que aqui residindo
, ( esde Iögo se integrou a

 com unidade.
 >

 - Passou a participar de diversas atividades ca cidade, jé encaminhando
I Qx-eus filhos para atividades comunitârias. Senlpre que chamado a ajudar
 nunca negou-se. Embora tendo pouco estullo as experiênçias de vida
 sempre lhe valeram muito.
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1 - Auxiliou e participou da diretoria e do conse lho do Clube de Com ércio,1 .

 tendo inclusive avalisado dfvidas quando da construçâo da nova sede.1
j - De coraçâo abedo e espirito de ajuda, npnca deixou de confiar nas
i Clessoas, pois sempre dizia que quando necessitou, obteve ajuda de

am igos. Nunca esqueceu suas origens hum ildes e as dificuldades que
passou, m as sem pre graças ao seu trabcqlho e a sua honestidade
encontrou quem o auxiliasse. Isso o fez sem pre m uito feliz,
transform ando-se num a pessoa disposta e que auxiliava sempre quem

' o procurasse. A mesm a orientaçâo transm itiu aos seus filhos,
honestidade, doaçâo e espfrito publico.

- Em 1964 jé com os seus negécios ampliados, Urbano dissolveu
amigavelm ente e com grande festa a sociadade com seus am igos e
irm âos e passou com seus filhos a negotiiar sob denom inaçâo que
mantém até hoje MADEIREIIRA RIGON LTD/t, mantendo-se até hoje em

erfeita sintonia com os anseios da comunidade.c l
-  Em 1989 recebeu o titulo de Cidadâo M orltenegrino pelos relevantes
serviços prestados a com unidade. ';:

- ô.

- Faleceu em 06 de fevereiro de 2001 deixando um a grande saudades e
um a vida exem plar de honestidade, am or ao pröxim o e m uita alegria de

lt

j
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t .
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 ' Urbano Angelo Rigon que aqui residindo
, ( esde Iögo se integrou a

 com unidade.
 >

 - Passou a participar de diversas atividades ca cidade, jé encaminhando
I Qx-eus filhos para atividades comunitârias. Senlpre que chamado a ajudar
 nunca negou-se. Embora tendo pouco estullo as experiênçias de vida
 sempre lhe valeram muito.
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1 - Auxiliou e participou da diretoria e do conse lho do Clube de Com ércio,1 .

 tendo inclusive avalisado dfvidas quando da construçâo da nova sede.1
j - De coraçâo abedo e espirito de ajuda, npnca deixou de confiar nas
i Clessoas, pois sempre dizia que quando necessitou, obteve ajuda de

am igos. Nunca esqueceu suas origens hum ildes e as dificuldades que
passou, m as sem pre graças ao seu trabcqlho e a sua honestidade
encontrou quem o auxiliasse. Isso o fez sem pre m uito feliz,
transform ando-se num a pessoa disposta e que auxiliava sempre quem

' o procurasse. A mesm a orientaçâo transm itiu aos seus filhos,
honestidade, doaçâo e espfrito publico.

- Em 1964 jé com os seus negécios ampliados, Urbano dissolveu
amigavelm ente e com grande festa a sociadade com seus am igos e
irm âos e passou com seus filhos a negotiiar sob denom inaçâo que
mantém até hoje MADEIREIIRA RIGON LTD/t, mantendo-se até hoje em

erfeita sintonia com os anseios da comunidade.c l
-  Em 1989 recebeu o titulo de Cidadâo M orltenegrino pelos relevantes
serviços prestados a com unidade. ';:

- ô.

- Faleceu em 06 de fevereiro de 2001 deixando um a grande saudades e
um a vida exem plar de honestidade, am or ao pröxim o e m uita alegria de

lt

j

' @

l

D

Urbano Angelo Rigon que aqui residindo, cesde logo se integrou a
comunidade.

. - Passou a participar de diveersas atividades cfa cidade, ja encaminhando
Cseus filhos para atividades comunitarias. Sempre que chamado a ajudar

nunca negou-se. Embora tendo pouco estuclo as experiéncias de vida
sempre lhe valeram muito.

- Participou ativamente da construgéo da nova lgreja Matriz de 8510 Joao
Batista, juntamente com seus amigos Ferdinand Polking e Carlos Edwin
Endres.

- Auxiliou e participou da diretoria e do conselho do Clube de Comércio,
tendo inclusive avalisado dividas quando da construgéo da nova sede.

- De coragéo aberto e espirito de ajuda, nunca deixou de confiar nas
Cuessoas, pols sempre-dizia que quando necessitou, obteve ajuda de

amigos. Nunca esqueceu suas origens humildes e as dificuldades que
passou, mas sempre gragas ao seu trabalho e a sua honestidade
encontrou quem o auxiliasse. lsso o fez sempre muito feliz,
transformando-se numa pessoa disposta e que auxiliava sempre quem
o procurasse. A mesma orientagéo transmitiu aos seus filhos,
honestidade, doagéo e espirito pdbiico.

- Em 1964 ja com os seus negécios ampliados, Urbano dissolveu
amigavelmente e com grande festa a sociedade com seus amigos e
irmaos e passou com seus filhos a negociar sob denominagéo que
mantém ate hoje MADElRElRA RlGON LTD/“x, mantendo—se até hoje em

Oerfeita sintonia com os anseios da comunidade.

- Em 1989 recebeu o titulo de Cidadéo Moretenegrino pelos relevantes
servigos prestados a comunidade.

- Faleceu em 06 de fevereiro de 2001 deixanc’o uma grande saudades e
uma vida exemplar de honestidade, amor ao proximo e muita alegria de
viver. '


